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RESUMO 

Trata-se do desenvolvimento de um portal educacional voltado para o Processo de 

Enfermagem, intitulado PEPEE - Portal Educacional: pesquisa, ensino e extensão, utilizando-

se ferramentas tecnológicas na formação e prática profissional da enfermagem. A pesquisa, de 

natureza metodológica, foca na construção de um produto voltado ao ensino-aprendizagem, 

dividido em duas fases principais: a fase exploratória, conduzida a partir de um diagnóstico 

situacional, e a fase de construção do portal com base no método DADI (Definição, Arquitetura, 

Design e Implementação). A criação da tecnologia teve início em 28 de agosto de 2024, baseada 

na análise dos dados obtidos com mestrandos do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem, 

enfermeiros egressos e acadêmicos da Liga de Estudos sobre Processo de Enfermagem. O portal 

resultante desta pesquisa consolida e fortalece a aplicação do Processo de Enfermagem, 

proporcionando um avanço tanto na qualidade da assistência quanto no desenvolvimento 

educacional, ao integrar aspectos tecnológicos e metodológicos que enriquecem o processo 

formativo. 

Palavras-chaves: Enfermagem; Processo de Enfermagem; Tecnologia Instrucional; 

Tecnologia em Saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

This is the development of an educational portal focused on the Nursing Process, entitled 

PEPEE - Educational Portal: research, teaching and extension, using technological tools in 

nursing training and professional practice. The research, of a methodological nature, focuses on 

the construction of a product aimed at teaching-learning, divided into two main phases: the 

exploratory phase, conducted from a situational diagnosis, and the construction phase of the 

portal based on the DADI method (Definition, Architecture, Design and Implementation). The 

creation of technology began on August 28, 2024, based on the analysis of the data obtained 

with master's students of the Graduate Program in Nursing, graduate nurses and academics of 

the League of Studies on Nursing Process. The portal resulting from this research consolidates 

and strengthens the application of the Nursing Process, providing an advance both in the quality 

of care and in educational development, by integrating technological and methodological 

aspects that enrich the training process. 

Keywords: Nursing; Nursing Process; Instructional Technology; Health Technology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Informática em Enfermagem, é legitimada como uma área de conhecimento há mais 

de seis décadas, mais precisamente em 1950 com a introdução de computadores na assistência 

de saúde. Este período foi marcado pela disseminação das teorias de enfermagem que 

começaram a integrar tecnologias computacionais para aprimorar a qualidade e a eficiência dos 

cuidados. No entanto, essa inovação tecnológica só foi incorporada no Brasil em 1985, trazendo 

consigo significativos avanços para a prática profissional da enfermagem (Juliani; Silva; Bueno, 

2014) 

A introdução da informática na enfermagem brasileira representou um marco na 

modernização dos serviços de saúde, facilitando a sistematização e a análise de dados clínicos, 

além de otimizar a gestão dos cuidados. Contudo, essa transição também apresentou diversos 

desafios, principalmente relacionados à necessidade de preparo dos profissionais para utilizar 

essas novas ferramentas de forma eficaz. A implementação bem-sucedida da informática em 

enfermagem requer não apenas a disponibilidade de tecnologia, mas também a capacitação 

contínua dos enfermeiros para assegurar que eles possam explorar plenamente os benefícios 

dessas inovações, mantendo-se atualizados com as constantes evoluções tecnológicas e 

integrando-as de maneira eficiente na prática diária (Juliani; Silva; Bueno, 2014). Foi no início 

dos anos 2000 que a integração de Tecnologia da Informação para o Processo de Enfermagem 

(PE) tornou-se proeminente (Marin; Cunha, 2006). Desde então, a TI vem sendo uma 

facilitadora no construto educacional e profissional da enfermagem, promovendo melhorias 

significativas na forma como o conhecimento é transladado e aplicado na prática clínica. 

No contexto da saúde, a incorporação de tecnologias educacionais na área da 

enfermagem são compreendidas como um alicerce filosófico direcionado ao desenvolvimento 

integral do indivíduo, caracterizado pela introdução de novos métodos de ensino, teorias, 

pesquisas, conceitos e técnicas para a constante atualização e aprimoramento da educação, 

facilitando assim a troca de conhecimentos de forma inovadora, contribuindo no ensino-

aprendizagem e no progresso educacional (Nascimento; Teixeira, 2018).  

Segundo Vicentini e Milek (2000), a totalidade do meio digital é viabilizada pela 

infraestrutura atual de telecomunicações, que está em constante evolução, gerando novas 

revoluções no processamento de informações. Nesse contexto, a adoção de registros eletrônicos 

para o PE, como por exemplo em um portal educacional, não apenas simplifica a documentação, 
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mas também oferece acesso rápido e meios seguros no que se diz respeito aos conteúdos 

relacionados ao PE.  

Cabe destacar que o PE é um instrumento metodológico que orienta a prática do 

enfermeiro e a documentação profissional e, ao integrar conteúdos do PE a uma ferramenta 

tecnológica do tipo portal, tem-se a possibilidade de promover um ambiente de aprendizado 

dinâmico e acessível, permitindo que o público-alvo acesse a informações que contribuam com 

o fortalecimento das habilidades críticas e do raciocínio clínico e diagnóstico, de forma eficaz. 

O COFEN determina que a aplicação do PE deve acontecer em todo contexto socioambiental 

onde ocorre o cuidado de enfermagem, corroborando assim na formação de maneira linear às 

competências da prática profissional e diretrizes dispostas na Resolução n° 736/2024 (COFEN, 

2024). 

Um portal educacional é uma interface online que oferece uma variedade de recursos, 

ferramentas e conteúdos que suportam o processo de ensino-aprendizagem desenhado para ser 

intuitivo e user-friendly, possuindo seções organizadas por disciplinas, níveis de ensino ou áreas 

de interesse. Em todos os casos, um portal é um site (website), uma página da internet, mas não 

vice-versa. Isso porque nem todas as páginas da Web ou todos os sites são um portal (Ascarza, 

2005). Essa definição destaca a natureza distinta e abrangente de um portal em comparação a 

outros elementos da internet. São projetados para fornecer acesso a materiais de estudo, cursos, 

vídeos, jogos educativos, ferramentas de avaliação, fóruns de discussão e outras 

funcionalidades que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem (Clemente; Ferreira; 

Garantizado Júnior, 2022). 

A importância de um portal educacional reside na sua capacidade de democratizar o 

acesso à educação, permitindo que o público-alvo tenha a oportunidade de aprender e 

desenvolver suas habilidades. Ao disponibilizar conteúdos educacionais de forma acessível e 

flexível, essas ferramentas permitem a aprendizagem no seu próprio ritmo e de acordo com suas 

necessidades individuais, no entanto, deve-se ter como preocupação principal a forma em que 

o conteúdo está sendo acessado para o melhor entendimento de quem o utiliza (Da Costa; Dos 

Santos, 2006).  Os portais educacionais oferecem uma ampla gama de recursos de multimídia, 

que podem tornar o processo de aprendizado dinâmico, por meio de vídeos, animações, jogos 

interativos e simulações, em que os utilizadores podem explorar conceitos complexos de forma 

visual e prática, facilitando a compreensão e retenção do conteúdo (Bottentuit Junior, 2014).  

Outro aspecto importante acerca dos portais educacionais é a possibilidade de 

personalização do aprendizado. Por meio de algoritmos e sistemas de recomendação, os portais 

podem sugerir conteúdos e atividades adaptadas ao perfil e desempenho de cada usuário, 
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permitindo que eles foquem nos temas que mais precisam desenvolver e progridam em seu 

próprio ritmo (Iahn, 2001). 

A criação de um Portal acerca do PE, justifica-se pela sua importância na prática 

cotidiana de enfermeiros e de estudantes de enfermagem, bem como pela carência de uma 

plataforma que reúna e divulgue de maneira estruturada as produções acadêmicas, técnicas e 

tecnológicas acerca do tema. Uma das principais linhas de atuação do Grupo de Estudos sobre 

Tecnologias e Práticas do Cuidado em Enfermagem e Saúde (GETECS) está voltada para o 

estudo e desenvolvimento de tecnologias relacionadas ao PE, e tem produzido uma vasta 

quantidade de conteúdos, como artigos, guias práticos, vídeos, e manuais, que até então não 

contavam com um repositório para armazenar estas produções. Assim, o portal não só preenche 

essa lacuna, ao servir como repositório das produções do grupo, mas também contribui para 

ações de educação continuada para profissionais e acadêmicos de enfermagem, oferecendo 

materiais confiáveis e baseados em evidências científicas. 

Tendo em vista que as tecnologias exercem uma influência significativa nos processos 

educacionais e formativos na atualidade (Iahn, 2001), a aplicação desse conceito ao contexto 

de um portal educacional especializado na área de enfermagem denota sua singularidade e 

importância, pois este tipo de portal não se limita a ser apenas uma fonte de informações, ele se 

torna uma proposta transformadora, especialmente no campo educacional, isso porque a criação 

de um portal educacional sobre o PE surge como uma extensão natural da relação intrínseca 

entre teoria e prática. Tal portal centraliza e torna acessível a disseminação do conhecimento 

teórico e prático. No contexto do ensino do PE, um portal educacional serve como um recurso 

inestimável para estudantes e profissionais de enfermagem, facilitando o acesso a materiais 

didáticos atualizados, casos clínicos, guias de procedimentos e outros recursos educacionais 

que complementam a formação teórica associando esta, a prática profissional.  

A evolução contínua do conhecimento e das práticas em Enfermagem é um aspecto 

fundamental que devemos acompanhar para assegurar a implementação eficaz de processos, 

métodos e instrumentos que estruturam o saber/fazer em enfermagem (Garcia, 2020). Nesse 

contexto, a integração do ensino do PE em um portal educacional alinha-se com esse princípio 

e com as diretrizes da Resolução COFEN nº 736 de 2024, resolução essa que enfatiza a 

importância da educação continuada e da utilização de tecnologias digitais no aprimoramento 

da prática de enfermagem. Esse portal não apenas facilitará a translação do conhecimento 

teórico para a prática clínica, mas também assegura que os profissionais de enfermagem possam 

acessar conteúdos atualizados para o desenvolvimento de boas práticas. Logo, um portal 

educacional dedicado ao PE fortalece o ensino e a prática da enfermagem, promovendo a 
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qualidade do cuidado e a segurança do paciente, ao contribuir para o desenvolvimento 

profissional contínuo de enfermeiros e estudantes da área de enfermagem.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

      Construir um Portal Educacional sobre o Processo de Enfermagem. 

2.2 OBJETIVO ESPECÍFICO 

      Realizar um diagnóstico situacional que subsidie a criação do Portal Educacional. 
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3 REVISÃO DA LITERATURA  

 

3.1 PROCESSO DE ENFERMAGEM  

O ato de cuidar na área de Enfermagem foi definido como “processo” por Lydia Hall 

em 1950 e, desde então, o Processo de Enfermagem (PE), termo posteriormente usado por Ida 

Jean Orlando, na década de 1960, tem sido o principal instrumento metodológico para o 

desempenho sistemático da prática profissional (Garcia, 2020). 

Num contexto histórico, a primeira geração do PE focava na identificação de problemas 

de enfermagem e nas etapas de intervenção, bem como na justificativa para suas ações. Com o 

avanço para a segunda geração, houve uma estruturação do PE, expandindo-o de quatro para 

cinco etapas, com a inclusão do diagnóstico de enfermagem. Essa adição levou ao 

desenvolvimento de Sistemas de Linguagens Padronizadas (SLPs), que descrevem os 

componentes da prática, como os diagnósticos de enfermagem, promovendo o raciocínio 

clínico e a busca por resultados eficazes, aprimoramento esse, que define as gerações 

subsequentes do PE (Barros et al., 2022). Deste modo a conceituação do que é o PE se mostra 

dinâmica, uma vez que se adequa às diferentes épocas da prática profissional para melhor 

atender as demandas da sociedade e da saúde (Garcia, 2020), sendo evidenciado ao longo das 

distintas gerações do cuidado em enfermagem, desde Florence Nightingale e a introdução de 

práticas sanitárias e enfermagem baseada em evidências, transformando a enfermagem em 

ciência, até o panorama atual com a “identificação e classificação” de diagnósticos de 

enfermagem e a “avaliação e revisão” do PE. 

No contexto brasileiro, as duas primeiras gerações do PE fundamentaram os primeiros 

debates acerca da temática, e somente em 1971, Wanda de Aguiar Horta define o PE como uma 

“dinâmica de ações sistematizadas e interrelacionadas, visando a assistência ao indivíduo, 

família e comunidade” organizada em seis etapas, sendo elas: histórico de enfermagem, 

diagnóstico de enfermagem, plano terapêutico de enfermagem, plano de cuidados de 

enfermagem, evolução de enfermagem e prognóstico de enfermagem (Horta, 1979). 

Subsequentemente, outros conceitos foram introduzidos, culminando na definição 

contemporânea a qual se conhece hoje. A assistência de enfermagem é atualmente reconhecida 

como o próprio PE, conduzido pelo enfermeiro. O cuidado de enfermagem, por sua vez, refere-

se ao planejamento realizado de forma deliberada e autônoma pelo profissional de enfermagem 

(Barros et al., 2022). 

Paralelamente ao avanço da profissionalização da enfermagem no Brasil, verifica-se 

que, embora a evolução do PE tenha seguido de maneira lenta às diretrizes internacionais, houve 
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esforços substanciais para promover avanços no âmbito legal. Esse esforço culminou na 

resolução COFEN n° 272/2002, que estabeleceu a Sistematização da Assistência de 

Enfermagem (SAE) como uma atividade exclusiva do enfermeiro. No entanto, a compreensão 

e a implementação das etapas do PE não avançaram de forma uniforme no país. A disseminação 

do termo SAE impactou a prática profissional, ocasionando conflitos no entendimento dos dois 

termos (Barros et al., 2022). 

Ao longo dos anos, tornou-se imperativo diferenciar claramente o PE da SAE. Enquanto 

o PE constitui um método estruturado de abordagem e resolução de problemas clínicos, a SAE 

representa a organização sistemática do trabalho de enfermagem, englobando metodologias, 

recursos humanos e instrumentos necessários para a efetiva implementação do PE. Esta 

distinção é crucial para assegurar a eficácia do planejamento e execução dos cuidados, além de 

promover uma prática de enfermagem baseada em evidências e devidamente estruturada (Fuly; 

Leite; Lima, 2008). 

Em um contexto mais atual, após longas discussões acerca da definição dos termos, a 

Resolução COFEn n° 736 de 17 de janeiro de 2024, define o PE como uma abordagem 

sistemática e metódica aplicada em todos os contextos socioambientais de prestação de 

cuidados de enfermagem. Este processo é fundamentado por suporte teórico sólido e 

compreende cinco etapas principais: 1) Avaliação de Enfermagem, 2) Diagnóstico de 

Enfermagem, 3) Planejamento, 4) Implementação e 5) Evolução de Enfermagem, sendo de 

responsabilidade exclusiva do enfermeiro a prescrição e diagnóstico de enfermagem. 

Adicionalmente, a resolução sublinha a necessidade de promover a capacitação e qualificação 

para a utilização do PE, tanto na educação continuada quanto na formação em níveis técnico, 

graduação e pós-graduação. 

A enfermagem, enquanto campo científico, consolida-se enquanto profissão ao 

estabelecer uma base de conhecimentos específicos que sustentem as práticas diárias e 

processos de trabalho, incorporando componentes que reflitam sua identidade profissional. 

Nesse sentido o ensino do PE também fortalece a autonomia e a confiança dos futuros 

enfermeiros, pois visa aumentar a visibilidade e reforçar o sentimento de pertencimento, 

permitindo a definição clara das competências exclusivas, autonomia, reconhecimento e 

respaldo para a tomada de decisões sobre aspectos relacionados às responsabilidades 

profissionais (Adamy; Zocche; Almeida, 2020).  Essa base teórica engloba conhecimentos 

sistematizados e princípios científicos que orientam a prestação de cuidados de enfermagem de 

maneira eficiente e eficaz. O PE, enquanto método, utiliza essa estrutura teórica como ponto de 

partida para sua aplicabilidade prática (Dell'Acqua; Miyadahira, 2009). 
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Compreender e aplicar o PE capacita os estudantes a tomarem decisões baseadas em 

uma análise cuidadosa das necessidades dos pacientes e em diretrizes baseadas em evidências. 

Esta competência é fundamental para a prática independente e para a liderança dentro da equipe 

de saúde, permitindo que os enfermeiros desempenhem um papel central na gestão do cuidado 

ao paciente (Silva et al., 2018). 

A familiaridade com o PE desde a graduação facilita a transição dos estudantes para o 

ambiente de trabalho profissional. Enfermeiros recém-formados são capazes de se adaptar mais 

rapidamente às demandas da prática clínica, integrar-se eficazmente nas equipes de saúde e 

contribuir para a continuidade e a qualidade dos cuidados. A prática do PE durante a formação 

acadêmica proporciona uma base sólida que suporta o desenvolvimento contínuo e a 

aprendizagem ao longo da carreira profissional (Fracaroli et al., 2024). 

Em resumo, o PE é fundamental desde a graduação até a prática profissional de 

enfermagem, pois proporciona uma estrutura metodológica que garante a qualidade, a 

consistência e a eficácia dos cuidados prestados, valorizando a prática baseada em evidências, 

promovendo a autonomia do enfermeiro e assegurando que todos os pacientes recebam um 

cuidado holístico e individualizado. A adoção do PE resulta em resultados para os pacientes e 

eleva os padrões da prática de enfermagem, destacando a importância de um método de trabalho 

estruturado na orientação do cuidado (Dorneles et al., 2021).  

 Segundo Adamy et al. (2020), o PE confere à profissão de enfermagem um 

reconhecimento e uma identidade própria, justamente por fornecer uma estrutura que orienta o 

cuidado de forma objetiva e científica. A diferença entre ter um método de trabalho organizado, 

como o PE, e uma prática não sistematizada está no impacto direto sobre a qualidade do cuidado 

prestado. Quando o enfermeiro segue um método que guia suas ações, ele atua de forma mais 

assertiva, segura e direcionada, o que resulta em uma melhoria significativa nos desfechos 

clínicos e na satisfação dos pacientes. 

 

3.2 TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS  

 A origem da palavra “tecnologia” remonta ao grego antigo onde “téchne” significa arte, 

habilidade ou conhecimento, e “logos” refere-se à razão. Dessa forma, o termo tecnologia, em 

sua essência, denota a razão por trás do saber fazer. Na Grécia antiga, “téchne” também 

implicava os conceitos de construção, fabricação ou produção emergindo como resultado de 

procedimentos derivados da experiência comum e investigação, visando a elaboração de um 

corpo de conhecimento científico para a produção de produtos tangíveis ou intangíveis, com o 

propósito de efetuar intervenções em situações práticas específicas (Nietsche, 2005). Nesse 
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sentido, a tecnologia pode ser compreendida como um método de criar ou construir. (Dantas; 

Santos; Tourinho, 2016). 

 As tecnologias digitais constituem ferramentas que aprimoram a interação com o 

universo digital, possibilitando um engajamento mais eficiente e acessível. A utilização desses 

meios de comunicação resulta da interação humana com a tecnologia, promovendo mudanças 

essenciais na sociedade. As influências da geração, que cresce imersa em tecnologias digitais 

naturalmente, são conduzidas à criação de ambientes mais interativos e conectados (Carneiro; 

Figueiredo; Ladeira, 2020). 

A incorporação das tecnologias na educação brasileira teve início na década de 1960, 

fundamentada no tecnicismo (Leite; Sampaio, 1999). Essa abordagem tecnológica no contexto 

educativo resultou em uma carência de identidade, desorientação profissional e subutilização 

deste campo do conhecimento, isso por que houve a falta de uma orientação clara e de uma 

identidade consolidada que impediu a plena integração das tecnologias educacionais, limitando 

seu potencial para transformar práticas pedagógicas e melhorar os processos de ensino e 

aprendizagem (Conte; Martini, 2015). 

 Com as mudanças causadas pelo crescimento tecnológico emerge a necessidade de 

reestruturação no sistema de ensino e sua estrutura com a finalidade de capacitar o indivíduo 

para a vida profissional. Nesse contexto, constata-se que a internet emergiu como um agente 

transformador significativo nas dinâmicas de interação social e no acesso imediato a 

informações (Carvalho et. al., 2006). 

 O progresso das tecnologias e sua integração cada vez mais intensa no cotidiano 

facilitaram a expansão das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) no setor de 

saúde, influenciando, por conseguinte, o desenvolvimento e a investigação nesta área. Sob essa 

ótica, a combinação dos métodos tradicionais associados às novas estratégias inovadoras para 

desenvolvimento do conhecimento desempenha papel intermediário e facilitador na conexão 

entre os avanços tecnológicos e seus potenciais usuários (Carvalho et al., 2006). 

A tecnologia, considerada como arte aplicada, destaca-se pelo processo sistemático da 

utilização de conhecimentos científicos ou de outras naturezas. Este processo está 

intrinsecamente ligado à inovação, especialmente no campo educacional, ao possibilitar a 

introdução e implementação de novas teorias, conceitos, ideias, técnicas e aplicações. Sob essa 

perspectiva, a tecnologia educacional assume um papel crucial como uma estratégia de 

inovação, significa dizer então que as Tecnologias Educacionais (TE) devem integrar questões 

relativas e integradas aos recursos humanos e currículo educacional (Candau, 1979). Nesse 

sentido, a enfermagem como disciplina abrange diferentes campos, incluindo assistência, 
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gestão e a educação, e as TE surgem como ferramentas estratégicas para promover inovações 

no que se diz respeito a educação (Silva; Carreiro; Mello, 2016). 

Segundo Nietsche (2005), as TE funcionam como um compilado do saber científico que 

não se limitam a apenas a utilização dos meios, mas sim de instrumentos facilitadores, ou seja, 

trata-se de um processo que integra teoria e prática, combinando conhecimento e saberes no 

contexto do ensino-aprendizagem de cada indivíduo, tanto em suas relações pessoais quanto 

profissionais, independentemente de estarem inseridos no ambiente acadêmico ou em outros 

contextos. As tecnologias possuem variadas classificações, como as Tecnologias Assistenciais 

(TA), que são utilizadas nos processos de cuidado direto ao paciente exercidas pelo profissional 

de saúde; Tecnologias Gerenciais (TG), as quais são usadas para os processos de gestão para 

otimização do fazer profissional e as Tecnologias Educacionais, que são aplicadas na 

metodologia de ensino-aprendizagem - seja na academia, seja na educação continuada. Reiterar 

que a TE está inserida no âmbito da educação implica que esta não deve ser vista como uma 

simples ferramenta tecnológica, mas sim como um recurso que deve ser tratado 

pedagogicamente. Nesse contexto, a orientação educativa deve ser o direcionador principal da 

aplicação tecnológica (Cadau, 1979).  

A TE fundamenta-se em uma abordagem filosófica centrada no desenvolvimento 

integral de todos os participantes (alunos, educadores, comunidade), inseridos na dinâmica da 

transformação social. Concretiza-se pela aplicação de novas teorias, princípios, conceitos e 

técnicas, em um esforço contínuo de renovação e aprimoramento do processo educacional. 

Como sistematização de conhecimento, a tecnologia educacional é compreendida como uma 

construção direcionada à capacitação dos indivíduos, permitindo-lhes intervir de maneira 

eficiente na realidade. Tal abordagem propõe uma integração entre o avanço tecnológico e os 

métodos pedagógicos, buscando não apenas a melhoria das práticas de ensino, mas também a 

promoção de uma educação que acompanhe as mudanças sociais e tecnológicas, contribuindo 

para a formação de indivíduos (Nietsche, 2005). 

Além de suas configurações de origem epistemológica, o arcabouço tecnológico 

disponível para professores, gestores educacionais e alunos evidencia que as tecnologias podem 

e devem ser aproveitadas como oportunidades e, muitas vezes, como um diferencial entre o 

tradicional e o avançado, ou entre o convencional e o inovador. Este potencial tecnológico, ao 

ser incorporado no contexto educacional, possibilita a transição de métodos tradicionais para 

abordagens mais modernas e eficazes, promovendo um ambiente de aprendizado dinâmico e 

adaptado às necessidades contemporâneas (Rocha, 2022). 
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3.3 PORTAL EDUCACIONAL  

Com a constante evolução do meio tecnológico, a troca de conteúdos e a construção do 

saber tem se tornado mais diligente e os ambientes virtuais têm trazido de maneira significativa 

uma nova forma de aprendizagem. A utilização da informática atualmente é uma realidade 

prevalente, tanto no âmbito empresarial quanto no científico. Independentemente de sua origem 

ou funcionamento, diversas áreas convergiram para essa rede global, integrando seu uso às suas 

necessidades específicas (Iahn, 2001).  

Ao longo da história, a humanidade tem buscado continuamente aprimorar os meios de 

disseminação do conhecimento, acompanhando as transformações ocorridas em diferentes 

épocas. Desde o uso de papiros, passando por livros e revistas, até os formatos de transmissão 

de informações contemporâneos, a evolução tem sido constante. Atualmente, a internet 

representa um vasto repositório de conhecimento, abrigando conteúdos em múltiplos formatos, 

que estão distribuídos em diversos ambientes online, como sites, bases de dados, enciclopédias 

digitais e também portais (Bottentuit Junior, 2010). 

 O termo "portal", atualmente usado, era conhecido na década de 1990 como 

"mecanismo de busca", com a finalidade de facilitar o acesso a informações dispersas em 

diversos documentos na Web. Utilizando recursos de pesquisa e navegação associativa por meio 

de hiperlinks, esses mecanismos ajudavam os usuários a encontrarem documentos na rede. Para 

minimizar o tempo de busca por informações relevantes na Internet e auxiliar os usuários menos 

experientes, alguns sites de busca passaram a adotar o conceito de portal, categorizando sites e 

documentos de acordo com seu conteúdo (Reynolds; Koulopoulos, 1999). 

O primeiro site a ser chamado de portal foi a AOL (América Online), que inicialmente 

oferecia acesso à Internet e um conjunto limitado de temáticas. Posteriormente, sites de busca 

tradicionais como Yahoo e Excite progrediram de simples motores de busca para portais Web. 

Essa evolução incluiu a oferta de serviços online além de informações, o que resultou em um 

aumento significativo do público para esses ambientes (Dias, 2007). Os portais progrediram de 

sites que apenas catalogavam a presença de outros sites na Internet para verdadeiros centros 

que oferecem uma vasta gama de informações, produtos e serviços. Nesse sentido, os portais 

surgiram com a premissa de suprir a necessidade de reunir conteúdos num único espaço, bem 

como um facilitador na busca de documentos e informações por parte dos usuários (Iahn, 2002). 

O conceito de portal pode assumir diferentes significados conforme a área em que é 

desenvolvido. No entanto, sua essência permanece constante, fundamentada na gestão do fluxo 

de informações e na interação com os usuários (Bottentuit Junior, 2010). Para Reynolds, 

Shabajee e Cayzer (2004: s/p) “web-based information portals provide a point of access onto 
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an integrated and structured body of information about some domain” (Portais de informação 

baseados na Web provêm de um ponto de acesso a um corpo de informações integrado e 

estruturado sobre determinado domínio). 

 Haguenauer, Cordeiro Filho e Mota (2008) trazem em sua tese que os portais são meios 

capazes de organizar e agrupar conteúdos a partir de temáticas e assuntos em um único local 

conectando pessoas às informações. Nesse sentido, os portais educacionais além de possuírem 

essa característica, se tornam um grande aliado na construção do conhecimento e manutenção 

do saber. 

Na atualidade pode-se encontrar uma vasta gama de portais educacionais, sendo uns 

mais específicos que outros, embora muitos não reúnam o que de fato é um pré-requisito para 

que tal página da web seja considerada um portal educacional, isso por que muitos são um 

simples repositório de sites (Bottentuit Junior, 2014).  

Grande (2003) identifica duas principais categorias de portais, cada uma com funções e 

públicos distintos. Os portais horizontais são caracterizados por sua abrangência, direcionados 

a um público vasto e diversificado que oferecem uma gama ampla de informações e serviços, 

atendendo às mais variadas necessidades em diferentes áreas do conhecimento, com o intuito 

de alcançar o maior número possível de usuários. Por outro lado, os portais verticais são 

projetados para atender nichos específicos, concentrando-se em uma única área de interesse ou 

segmento de mercado sendo especializados, oferecendo conteúdos e recursos altamente 

detalhados e relevantes para um público-alvo específico, que busca informações mais 

aprofundadas e direcionadas. Essa classificação permite uma melhor compreensão da função e 

do alcance de cada tipo de portal, destacando a importância da segmentação no ambiente digital, 

seja para a democratização da informação através de portais horizontais, ou para a 

especialização e profundidade oferecida pelos portais verticais. 

Um portal educacional deve ser projetado para oferecer um ambiente colaborativo que 

favoreça o desenvolvimento, a avaliação e a troca de materiais e recursos educativos. Esta 

abordagem destaca, de forma imediata, a importância da qualidade dos conteúdos 

disponibilizados e das funcionalidades técnicas integradas ao sistema. A eficácia do portal 

depende, portanto, da robustez dos recursos técnicos e da relevância e precisão das informações 

que ele proporciona aos usuários (Jafari; Sheehan, 2003). Segundo Sampaio e Nascimento 

(2009; pág. 1368): 

Face à necessidade de os professores pesquisarem, desenvolverem e partilharem 

conteúdos e recursos educativos, aliada às vantagens das tecnologias para esse 
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trabalho e desenvolvimento individual e coletivo, tem-se verificado uma procura 

e um desenvolvimento crescente de portais educacionais. 

Para Furtado (2004), os portais educacionais são de extrema importância pois facilita e 

integra os processos de educação formal. Para Iahn (2002) os portais educacionais não são 

apenas ambientes digitais, mas sim para apoio no processo de ensino-aprendizagem. Ianh 

(2002: s/p) em sua tese afirma que:  

Os portais educacionais devem atender às necessidades dos seus visitantes, seja 

resolvendo dúvidas, propondo ideias e atividades inovadoras, como também dar 

total importância a qualidade do conteúdo que é disponibilizado e atualizado 

constantemente.  

Analisando a perspectiva dos autores Iahn (2001, 2002), Gonçalves (2002), Barroso 

(2005) e Bottentuit Junior e Coutinho (2007) conclui-se que os portais educacionais são 

direcionados a públicos-alvo específicos e tratam de temas variados, específicos ou 

abrangentes. No entanto, muitos portais disponíveis na internet são considerados não 

confiáveis, pois frequentemente funcionam como repositórios de outras páginas da Web que, 

muitas vezes, não são atualizadas regularmente. 

Correlacionando os trabalhos de Marques (2001) e Gonçalves (2002), um portal 

educacional, independentemente de sua finalidade, deve ser estruturado com acesso a diversos 

conteúdos e páginas online, além de mecanismos que facilitem a pesquisa de conteúdos 

específicos ou gerais. Além disso, deve oferecer serviços atualizados para o público-alvo, 

abrangendo uma ampla variedade de recursos para facilitar a aprendizagem.  
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4 MÉTODO 

 

4.1 TIPO DE ESTUDO 

  Trata-se de uma pesquisa metodológica envolvendo a construção de um produto. Os 

estudos metodológicos abordam o desenvolvimento, validação e avaliação de instrumentos e 

abordagens de pesquisa (Polit; Beck, 2018). Conforme definido por Polit e Beck (2018), a 

pesquisa aplicada é impulsionada por uma necessidade identificada e tem como objetivo 

desenvolver intervenções diretas na resolução de problemas. 

  Este estudo faz parte do macroprojeto de pesquisa intitulado “Desenvolvimento De 

Tecnologias para a Consulta do Enfermeiro nas Redes de Atenção à Saúde”, aprovado pelo 

Comitê de Ética (CEP) da UDESC sob número 88.035-001. Este macroprojeto de pesquisa 

surgiu a partir de demandas apresentadas pela Coordenação Macrorregional de Saúde Grande 

Oeste, com o objetivo de desenvolver atividades de suporte aos processos de implantação e 

implementação do PE, bem como promover a formação de enfermeiros voltada para a Consulta 

de Enfermagem (CE). O propósito central do estudo é "desenvolver tecnologias que subsidiem 

a realização da Consulta de Enfermagem nas Redes de Atenção à Saúde (RAS) e criar cursos 

de capacitação para instrumentalizar os enfermeiros na execução da CE".  

 

4.2 ETAPAS DO ESTUDO 

  O macroprojeto seguiu as etapas, adaptadas de Polit e Beck (2018), Benevides et al. 

(2016) e Teixeira & Nascimento (2020), sendo elas:   

Figura 1. Roteiro Metodológico 

 

Fonte: Macroprojeto Desenvolvimento de Tecnologias para a Consulta do Enfermeiro nas Redes de Atenção à 

Saúde, elaborado pelas pesquisadoras, 2021. 
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No entanto, por se tratar de um Trabalho de Conclusão de Curso de graduação, serão 

realizadas as seguintes etapas: fase exploratória (diagnóstico situacional) e construção da 

tecnologia, que serão descritas a seguir. 

  

4.2.1 Fase exploratória - Diagnóstico situacional 

A fase exploratória foi realizada por meio de um diagnóstico situacional, que, em uma 

pesquisa é o processo de análise detalhada de uma realidade específica para identificar e 

compreender a situação atual de um contexto, organização ou problema envolvendo a coleta de 

dados qualitativos e quantitativos sobre o ambiente interno e externo, buscando reconhecer 

fatores, necessidades, deficiências, oportunidades e desafios que influenciam a situação 

investigada. Geralmente a primeira etapa fornece base para o planejamento de ações e/ou 

intervenções, permitindo assim que se conheça o cenário antes de propor soluções, estratégias 

ou recomendações (Lima; Souza; Minayo; Deslandes, 2020). 

Na etapa de diagnóstico situacional foram realizados dois grupos focais (GF) com o 

objetivo de evitar que as respostas de um influenciassem nas contribuições do outro, garantindo 

maior diversidade e independência nas análises. As entrevistas ocorreram de forma online. 

Segundo Dias (2000), o propósito central de um GF é elucidar as percepções, sentimentos, 

atitudes e ideias dos participantes sobre um tema específico, produto ou atividade, desse modo, 

esta fase foi conduzida em uma etapa dividida em dois momentos realizada por meio de uma 

conversa guiada.  

Foram critérios de inclusão: Grupo 1: ser enfermeiro matriculado no Programa de Pós-

graduação em Enfermagem da Universidade do Estado de Santa Catarina ou egressos do curso 

de mestrado; ter abordado no seu TCC o tema Processo de Enfermagem.  Grupo 2:  ser 

acadêmico do curso de Graduação em Enfermagem da UDESC regularmente matriculado; e ser 

membro ativo da Liga acadêmica de Estudos sobre PE (LAESPE). Para ambos os grupos, forma 

adotados como critério de exclusão, estar de licença saúde.  

Os participantes foram contatados via e-mail mediante lista de integrantes ativos da Liga 

Acadêmica de Estudos sobre Processo de Enfermagem (LAESPE) emitido pelo secretariado da 

LAESPE e lista de mestrandos e egressos emitida pela coordenação do PPGEnf, com 

respectivos nome completo e e-mail de contato. Foram identificados 20 ligantes e 15 

mestrandos/egressos que foram divididos em Grupo 1 (mestrandos/egressos) e Grupo 2 

(ligantes). 

A coleta de dados com o grupo 1 foi realizada pela plataforma Teams, de maneira on-line, 

no dia 21 de março de 2024 para a melhor adesão dos profissionais que moram/trabalham fora 
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da cidade de Chapecó/Santa Catarina. E, com acadêmicos ligantes, da mesma maneira, on-line 

pela plataforma Teams, no dia 28 de março de 2024 para facilitar a participação de discentes 

que estão em Estágio Supervisionado Obrigatório em outras cidades. O tempo médio do GF foi 

de 40 minutos e 30 minutos respectivamente e participaram, cinco mestrandos/egressos e seis 

ligantes. O GF foi norteado por um roteiro de quatro perguntas abertas que permitiram que os 

participantes expressassem suas opiniões e sugestões de maneira fluida e intermediado pelas 

pesquisadoras. 

 

➢ Perguntas norteadoras:                                                                                                                                                                                                                                                                                      

1) Você conhece algum portal ou repositório de informações sobre PE? 

2) Se não, você acha pertinente que exista? 

3) Que tipos de conteúdo deveriam constar neste portal? 

4) Que tecnologias você acha que poderiam contribuir para alimentar este portal? (Vídeos, 

lives, textos, cartilhas) 

 

Bardin (2011) destaca a complexidade envolvida na análise de conteúdo de entrevistas, 

mencionando que, em certos casos, essa complexidade pode impedir o uso de determinados 

programas de computador para seu tratamento. A autora traz em sua obra critérios para análise 

de dados, sendo elas: pré-análise, exploração do material e o tratamento dos resultados.  

Na fase de pré-análise, o material coletado nos grupos focais (GF) com enfermeiros e 

estudantes foi analisado por meio da transcrição das entrevistas, previamente gravadas, para 

garantir a integridade dos dados e facilitar a compreensão das informações. O objetivo desta 

etapa foi familiarizar-se com o conteúdo, identificar as informações mais relevantes para os 

objetivos do estudo e definir as hipóteses que orientaram a análise. Durante a exploração do 

material, os dados foram transcritos e analisados. Na fase de tratamento dos resultados, foi 

realizada uma análise interpretativa dos dados agrupados nas categorias temáticas.  

Visando o anonimato, os participantes foram identificados com nomes de pedras 

preciosas.  

 

4.2.2 Construção do portal 

  Nesta etapa do estudo foi realizado o desenvolvimento do Portal Educativo, apensado 

no website da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). O desenvolvimento do 

portal tem como base o método DADI proposto por Vicentini e Mileck (2000) compreendido 

em etapas, sendo elas D- definição, A- arquitetura, D- design e I- implementação. 
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4.2.2.1 Definição 

Para Vicentini e Mileck (2000) a definição é a etapa que tem início na primeira reunião, 

em que as pessoas envolvidas no projeto farão o primeiro contato com as informações que 

deverão compor a tecnologia. 

Nesta etapa, foram realizadas três reuniões entre a acadêmica, a orientadora e a 

coorientadora, nas quais foram definidos os objetivos do portal, além da elaboração de um 

cronograma a fim de otimizar a organização e assegurar o cumprimento dos prazos. Também 

foi discutido o alinhamento do conteúdo a ser exibido, com base nas sugestões obtidas na fase 

exploratória inicial – Grupo Focal – e na construção do protótipo do portal. Estabeleceu-se que 

os conteúdos do site deveriam ser provenientes das produções oriundas dos pesquisadores do 

Grupo de Estudos GETECS, da LAESPE, do PPGEnf, de TCC e de outras produções 

relacionadas ao PE por estudantes do Curso de Graduação e de pós-graduação em Enfermagem 

da UDESC e definiu-se a temporalidade de produção dos últimos cinco anos. 

Nesta etapa também foi definido o nome do Portal, intitulado PEPEE - Portal 

Educacional: pesquisa, ensino e extensão. O nome escolhido passou por uma análise no 

Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), órgão responsável pelo registro e proteção 

de marcas e patentes (Brasil, 2019). A partir dessa análise foi comprovado que esta marca não 

existia e deu-se seguimento ao trabalho. 

A produção da logomarca foi realizada por uma empresa especializada, com os recursos 

financeiros disponibilizados pelo projeto ao qual o estudo está vinculado. 

 

4.2.2.2 Arquitetura 

O conceito desta fase envolve a análise crítica das informações coletadas na etapa 

anterior, com o objetivo de avaliar a relevância do material reunido, estruturar o conteúdo de 

forma coerente e estabelecer as prioridades na apresentação das informações. Para os autores 

Vicentini e Mileck (2000), é nesta etapa que se define a hierarquia das informações, 

organizando-as conforme sua importância e contribuindo para a construção de um produto final 

claro e funcional. 

Nesta etapa, foram analisadas as informações pertinentes com base na etapa anterior 

tendo como objetivo analisar a praticidade e navegabilidade, definição do layout, recursos de 

interface e estrutura do portal. Para isso foi realizada uma reunião junto ao profissional da 

Tecnologia da Informação da UDESC Oeste.  
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4.2.2.3 Design 

Os autores Vicentini e Mileck (2000) explicitam que, nesta fase, é essencial desenvolver 

a proposta gráfica da tecnologia, garantindo que sua interface e design sejam adequados às 

necessidades do público-alvo. Recomendam a apresentação dessa proposta a um especialista, 

que poderá avaliar a funcionalidade e usabilidade do produto, oferecendo feedback para 

aprimoramentos. 

Nesta etapa foi definida a proposta gráfica do portal, ou seja, foram escolhidos tipo de 

texto, fonte, imagens, cores pelas pesquisadoras, além da inserção dos materiais já produzidos 

e pertinentes acerca do PE, como por exemplo capítulos de livros, folders, artigos, Trabalhos 

de Conclusão de Curso (TCC), resumos, links a partir das sugestões coletadas por meio do 

diagnóstico situacional.  

 

4.2.2.4 Implementação 

Vicentini e Mileck (2000) destacam que, nesta etapa final do método, uma vez aprovado 

o conteúdo e a estrutura, o produto deve ser disponibilizado em rede para realização de testes, 

permitindo a identificação de possíveis ajustes e otimizações antes de sua versão final. 

Neste estágio ocorreu uma série de testes de usabilidade em diferentes browsers com a 

finalidade de, se necessário, serem realizadas otimizações antes da disponibilização do Portal 

Educacional. Nesta etapa cabe a finalização e integração das páginas, testes de interface entre 

outras atribuições da TI. 

Ainda, pretende-se futuramente realizar uma avaliação de usabilidade do portal 

utilizando uma tradução livre do questionário SUS (System Usability Scale) desenvolvida por 

Brooke (1996), uma ferramenta amplamente reconhecida para medir a facilidade de uso de 

sistemas e interfaces. A escala SUS permitirá avaliar, de maneira objetiva, a experiência dos 

usuários quanto à navegabilidade, organização do conteúdo e eficiência do portal, garantindo 

que o produto atenda às expectativas dos profissionais e estudantes que o utilizarem. Com base 

nos resultados dessa avaliação, serão feitos ajustes necessários para otimizar ainda mais a 

usabilidade do portal. Esta etapa será realizada como atividades vinculadas a Bolsa de Iniciação 

Científica do macroprojeto “Desenvolvimento de Tecnologias para a Consulta do Enfermeiro 

nas Redes de Atenção à Saúde”. 
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4.3 ASPECTOS ÉTICOS 

Este estudo está vinculado ao macroprojeto de pesquisa intitulado "Desenvolvimento de 

Tecnologias para a Consulta do Enfermeiro nas Redes de Atenção à Saúde", com vigência de 

01/08/2021 a 31/12/2026, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UDESC sob o 

número 88.035-001 (ANEXO A). As etapas deste Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

envolveram a participação de entrevistados, os quais assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), conforme exigido pelas Resoluções nº 466/2012 e nº 550/2016 do 

Conselho Nacional de Saúde, garantindo o respeito às normas éticas em pesquisa com seres 

humanos.  
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 5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados foram organizados em dois capítulos, sendo eles o resultado do 

diagnostico situacional a partir da participação nos grupos focais com base nas perguntas 

disparadoras realizadas. O segundo capítulo versa sobre a construção do Portal e ambos serão 

apresentados a seguir. Quanto ao diagnóstico situacional, emergiram duas categorias: 

Conhecimento acerca da existência de portal ou repositório sobre Processo de Enfermagem e, 

Conteúdos e tecnologias para alimentar o portal. 

5.1 CONHECIMENTO ACERCA DA EXISTÊNCIA DE PORTAL OU REPOSITÓRIO 

SOBRE PROCESSO DE ENFERMAGEM 

Os participantes dos grupos focais (Grupo 1 e Grupo 2) relataram que desconhecem a 

existência de um portal específico voltado para o PE. No entanto, todos concordaram 

unanimemente que a criação de um repositório voltado ao PE é uma ferramenta valiosa para 

agregar conteúdos que possam contribuir com a disseminação do conhecimento acerca da 

temática. Os participantes destacaram que um portal sobre essa temática facilitaria o acesso a 

informações tanto para estudantes quanto para profissionais, contribuindo significativamente 

para o ensino e a pesquisa na área de enfermagem. 

“Eu desconheço” (Rubi) 

“Eu desconheço também, inclusive na pesquisa que eu fiz para os produtos do 

mestrado não encontrei nenhum” (Ametista) 

“Eu também nunca vi nenhum” (Pérola) 

“Penso que o portal, ele precisa ser bem atrativo e objetivo prático, né. E que 

realmente há estimule aos enfermeiros a utilizarem e aplicar na prática” 

(Ágata) 

 Para Barbosa (2002), os portais educacionais são sites com o objetivo geral de 

centralizar as informações gerais e específicas.  

O portal educacional, como o próprio termo sugere, estrutura todo o conteúdo para fins 

educacionais e orientados ao público-alvo, desempenhando um papel crucial em processos 

formativos na graduação e na pós-graduação. Segundo Gama (2011), o conteúdo direcionado e 
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bem estruturado contribui para que alunos e profissionais acessem materiais de estudo 

organizados e de qualidade, essenciais ao aprendizado e à atualização científica. Hoje, há uma 

ampla gama de portais educacionais, alguns focados em temas gerais e outros em conteúdos 

especializados. Entretanto, muitos desses portais carecem dos elementos essenciais para se 

tornarem verdadeiramente educacionais, configurando-se apenas como repositórios de links e 

informações superficiais, o que, conforme Bottentuit Junior e Coutinho (2007), limita a 

eficiência no aprendizado e a capacidade de proporcionar uma experiência interativa e 

formativa. 

Um portal educacional reúne atributos que vão além do simples armazenamento de 

conteúdos; ele organiza, atualiza e oferece materiais complementares, como recursos 

audiovisuais, guias práticos e ferramentas interativas que facilitam o aprendizado ativo e 

contextualizado (Jafari; Sheehan, 2003). Em processos formativos, especialmente na graduação 

e pós-graduação, a presença de um portal robusto permite uma imersão mais profunda em 

conceitos e práticas que enriquecem a formação acadêmica e profissional. Além disso, ao reunir 

conteúdos específicos e validados para cada área, o portal facilita o acesso a informações 

relevantes, possibilitando o desenvolvimento contínuo de habilidades essenciais, como o 

raciocínio crítico e a tomada de decisão fundamentada em evidências 

Ensinar estudantes e profissionais enfermeiros e mantê-los atualizados têm sido grandes 

desafios no meio acadêmico e hospitalar, e tem encontrado no ambiente digital de aprendizagem 

uma importante ferramenta de apoio (Salvador et al., 2015). 

O portal atua como um repositório centralizado de materiais didáticos atualizados e 

baseados em evidências, facilitando o acesso ao conhecimento e promovendo a educação 

continuada, aspectos essenciais para o aprimoramento das práticas clínicas e para a qualidade 

do cuidado ao paciente (Bottentuit Junior, 2010). Nesse sentido, o portal reforça essa 

organização ao disponibilizar conteúdos voltados para a prática em diferentes contextos 

assistenciais, como atenção primária, hospitalar e especializada, o que facilita a aplicação 

adequada do PE em cada cenário de cuidado, como traz a Resolução COFEN n° 736 de 2024. 

O portal atende a essa demanda, funcionando como um meio de divulgação e fortalecimento 

das práticas relacionadas ao PE, além de servir como ferramenta de suporte à formação 

continuada de enfermeiros e estudantes de enfermagem. 

Um ambiente digital abre espaço para diferentes teorias de aprendizagem favorecendo 

o processo ensino-aprendizagem, tornando-se uma ferramenta poderosa no apoio de estudantes 

e profissionais (Barros, Amâncio; Ferreira, 2017). 
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5.2 CONTEÚDOS E TECNOLOGIAS PARA ALIMENTAR O PORTAL 

Os participantes dos dois grupos sugeriram que o portal deve conter conteúdos 

específicos que reflitam a realidade profissional e abranjam as diversas áreas de atuação na 

enfermagem. Foram indicadas a inclusão de resoluções relevantes sobre o PE, fundamentos 

para a prática de enfermagem e explicações detalhadas das etapas do PE, exemplificando como 

cada etapa deve ser realizada. A necessidade de uma metodologia didática clara e acessível foi 

enfatizada, com sugestões de roteiros já produzidos para a consulta de enfermagem. 

 

“Eu acho válido que seja incluído um pouco de tudo, temos muitas produções” 

(Citrino) 

 

“Seria interessante adicionar as produções dos últimos 5 anos” (Rubi) 

 

“Vídeos eu acho algo muito legal, porque às vezes as pessoas não querem ler” 

(Alexandrita) 

 

“Talvez colocar também uma sessão para liga a acadêmica” (Citrino) 

 

Além disso, os participantes sugeriram que o portal seja organizado por áreas de 

cuidado, com subseções dedicadas à prática hospitalar e à atenção primária à saúde, facilitando 

a navegação conforme o tema de pesquisa dos usuários. Foi também destacada a importância 

de incluir seções que tratem da aplicação de classificações de enfermagem como NANDA-

Internacional (NANDA-I), Nursing Outcomes Classification (NIC), Nursing Interventions 

Classification (NOC) e Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE®). 

As áreas de cuidado referem-se às diferentes dimensões ou categorias de atuação dentro 

do campo da saúde, especialmente na enfermagem, que abrangem os cuidados clínicos, 

preventivos, de reabilitação e de apoio tanto no ambiente hospitalar quanto na Atenção Primária 

à Saúde (APS). Cada área direciona intervenções e práticas específicas, orientadas para atender 

as necessidades dos pacientes com base em fatores como a complexidade do atendimento, o 

contexto do cuidado e os recursos disponíveis (Ministério da Saúde, 2022). 

A Atenção Hospitalar e a APS desempenham papéis fundamentais na organização de 

um portal educacional voltado ao PE pois permite que o conteúdo aborde tanto as práticas de 

alta complexidade e cuidados intensivos, frequentes no ambiente hospitalar, quanto as práticas 

preventivas e de atenção integral à saúde, características da APS. Incluir esses contextos no 
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portal, facilita a consulta de materiais por profissionais que atuam em diferentes níveis de 

atenção e contribui para uma formação mais abrangente e completa (Ministério da Saúde, 

2022). 

A classificação NNN, que inclui as taxonomias NANDA-I para diagnósticos de 

enfermagem, NOC para resultados esperados e NIC para intervenções, bem como a CIPE®, 

oferecem uma linguagem padronizada para o PE. Estas classificações são utilizadas para 

melhorar a comunicação entre profissionais, promover um cuidado de saúde baseado em 

evidências e otimizar o planejamento, a execução e a avaliação das intervenções de enfermagem 

(Argenta et al., 2020). Desse modo, inserir essas classificações no portal é fundamental, pois 

assegura uma base teórica sólida e fornece recursos práticos para os enfermeiros no 

desenvolvimento de diagnósticos, resultados e intervenções padronizadas, melhorando assim a 

qualidade do cuidado em todos os níveis de atenção. 

Quanto às tecnologias que poderiam ser integradas no portal, os participantes indicaram 

uma variedade de recursos, incluindo vídeos didáticos, portfólios, guias, jogos educativos, 

capítulos de livros, infográficos, mapas conceituais, cartilhas e escalas. Esses recursos foram 

considerados essenciais para enriquecer a experiência de aprendizagem e fornecer ferramentas 

práticas para o desenvolvimento profissional contínuo. 

No contexto do Processo de Enfermagem, essas tecnologias contribuem para que 

estudantes e profissionais desenvolvam habilidades práticas e teóricas, promovendo uma 

compreensão aplicada e atualizada, essencial para a tomada de decisão clínica e para o 

desenvolvimento contínuo (Dos Santos et al., 2014). 

Ambos os grupos reforçaram a necessidade de um portal educacional que ofereça 

conteúdos abrangentes e atualizados, com uma organização intuitiva e a integração de 

tecnologias inovadoras, visando apoiar o desenvolvimento profissional e a excelência na prática 

de enfermagem. 

O conteúdo de um site é um dos principais atributos pois contribui para a credibilidade 

do portal, incentivando o uso contínuo e a confiança dos usuários nos recursos disponíveis. 

Nesse sentido, em um portal educacional, é essencial para garantir a relevância e a precisão das 

informações disponibilizadas, apoiando o aprendizado eficaz e a prática profissional segura. 

Em áreas de rápida evolução, como a saúde, educação e tecnologia, novas descobertas e 

diretrizes são continuamente introduzidas, exigindo atualização constante para que estudantes 

e profissionais tenham acesso ao conhecimento mais recente e alinhado às melhores práticas 

(Dorfman, 2003). 
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5.3 DESENVOLVIMENTO DO PORTAL 

O desenvolvimento do Portal Educacional foi cuidadosamente pensado para 

proporcionar uma interface que unisse modernidade, confiança e clareza na transmissão de 

conteúdos voltados ao PE. O processo de construção da identidade visual do portal e a 

estruturação de seu menu foram baseados em princípios de design e usabilidade que garantem 

uma experiência intuitiva e agradável para os usuários, enquanto reforçam os valores 

educacionais e profissionais que o portal se propõe a disseminar, contudo, respeitando o layout 

padronizado da UDESC. 

Segundo Ferracciu (1997), a cor atua como uma ponte entre os aspectos emocionais e 

racionais do ser humano, sendo capaz de despertar diferentes sensações e sentimentos, o que 

pode influenciar tanto na atração quanto no afastamento do consumidor. As cores escolhidas 

para a logomarca, verde e vermelho, foram baseadas nas cores institucionais da UDESC. O 

verde é frequentemente associado à saúde, bem-estar, equilíbrio e renovação, conceitos que são 

centrais para a prática de Enfermagem. Já o vermelho traz à tona a ideia de energia, dinamismo 

e ação, refletindo a natureza ativa e prática do PE. Essas cores comunicam a essência do portal: 

um equilíbrio entre o conhecimento teórico, representado pelo verde, e a aplicação prática, 

representada pelo vermelho (Equipe de Ideias Ambientais, 2011). 

A fonte utilizada, Montserrat, foi escolhida por sua legibilidade e elegância. Trata-se de 

uma tipografia moderna, com linhas limpas e retas, que transmite uma imagem de inovação e 

profissionalismo. Além disso, o uso da tipografia de linhas retas nas letras "P" e "E" de Portal 

Educacional simboliza confiança e solidez, fundamentais em um projeto voltado à 

disseminação do conhecimento científico. O design dessas letras foi pensado como um livro 

aberto, representando a importância da leitura, da pesquisa e da busca contínua por 

conhecimento, pilares centrais da formação em Enfermagem.  

De acordo com Budelmann, Kim e Wozniak (2010), uma logomarca é uma 

representação gráfica que simboliza uma marca e é um dos principais elementos na 

comunicação visual de uma organização. No contexto contemporâneo da informação, as 

logomarcas assumem cada vez mais a função de identidade visual e reconhecimento de uma 

empresa, tornando-se a face visível de negócios e da economia global (BIRICIK, 2006).  

Klein (2008) reforça que as logomarcas atuam como uma linguagem quase universal, 

dado o alto nível de reconhecimento e compreensão que alcançam em diferentes culturas ao 

redor do mundo, facilitando a comunicação e a identificação global de marcas.  

A logomarca PEPEE foi desenhada com tipografia curva, com o intuito de trazer um 

toque de jovialidade e modernidade ao projeto, enfatizando o foco em um público que inclui 
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tanto acadêmicos quanto jovens profissionais. A combinação de elementos retos e curvos na 

logo simboliza a união entre tradição e inovação, refletindo o papel do portal em equilibrar o 

conhecimento consolidado com as novas tendências e tecnologias na Enfermagem.  

Figura 2: Logomarca do Portal PEPPE, Chapecó, SC. 

 

Fonte: os autores, 2024. 

Toda a estrutura que compõe os itens do menu do portal foi pensada estrategicamente 

para atender às demandas formativas e profissionais de estudantes e enfermeiros, organizando 

de maneira acessível os conteúdos que compõem o PE, suas áreas correlatas e são oriundas da 

primeira etapa desta pesquisa a partir da análise dos dados coletados nos GF. 

Desta forma o menu foi composto pelas seguintes abas: “Apresentação”; “Quem 

somos?”; “Conceitos de Processo de Enfermagem”; “Sistema de Linguagens Padronizadas”; 

“Produções Bibliográficas”; “Processo de Enfermagem no Contexto Socioambiental”; 

“LAESPE”; “Fotos e Fatos” e “Dúvidas? Pergunte aqui”. 

A página de apresentação do portal é o ponto de entrada fundamental para os usuários, 

destacando-se como uma vitrine que reflete a identidade e os propósitos do Portal Educacional 

PEPPE. Ela oferece uma visão geral clara e objetiva sobre a missão e objetivos do portal.  

 

Figura 3: Captura de tela do menu do Portal Educacional, apresentando a seção 

"Apresentação do Portal", Chapecó, SC. 
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Fonte: os autores, 2024. 

De acordo com Bottentuit Junior e Coutinho (2007), a autoria é um elemento 

fundamental para qualquer página web, pois permite identificar o programador ou o responsável 

pelo conteúdo publicado. A ausência dessa identificação pode dificultar a citação e referência 

dos conteúdos apresentados. Dessa forma, a interface “Quem somos” foi criada para que os 

usuários conheçam as responsáveis pela criação e manutenção do portal, garantindo 

transparência e credibilidade ao projeto. 

 

Figura 4: Captura de tela do menu do Portal Educacional, apresentando a seção "Quem 

somos?", Chapecó, SC. 
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Fonte: os autores, 2024. 

A interface "Conceito de Processo de Enfermagem" é projetada para fornecer uma 

definição clara e didática sobre o que é o PE destacando as etapas do processo. 

Figura 5: Captura de tela do menu do Portal Educacional, apresentando a seção "Conceito do 

Processo de Enfermagem", Chapecó, SC. 

   

Fonte: os autores, 2024. 

O conceito de Processo de Enfermagem, conforme Horta (1979), é definido como um 

conjunto de etapas que abrange a coleta de dados, o diagnóstico, o planejamento, a execução e 
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a avaliação dos cuidados oferecidos ao paciente. Essa abordagem permite ao enfermeiro 

identificar as necessidades dos pacientes de forma individualizada, contribuindo para um 

cuidado mais eficaz. Sendo assim, O PE é uma abordagem sistemática que orienta a assistência 

de enfermagem, garantindo que o cuidado prestado seja efetivo, seguro e centrado no paciente. 

A relevância desse conceito é reforçada pela Resolução COFEN n° 736 de 2024, que 

estabelece diretrizes para a implementação e a prática do PE, reconhecendo sua importância na 

formação dos profissionais e na qualidade do atendimento. A inclusão do conceito de Processo 

de Enfermagem (PE) no portal educacional é fundamental para oferecer uma base teórica sólida 

que sustente as práticas dos profissionais de enfermagem, respeitando a legislação brasileira 

vigente. 

A interface da aba "Sistema de Linguagens Padronizada" é projetada para fornecer uma 

visão abrangente e estruturada sobre as principais taxonomias e terminologias padronizadas 

utilizadas na prática de Enfermagem em âmbito global. Nessa seção, os usuários encontram 

uma breve explicação sobre os SLP como a NANDA-I para diagnósticos de enfermagem, a 

NIC e a NOC, além da CIPE®. 

 

Figura 6: Captura de tela do menu do Portal Educacional, apresentando a seção "Sistema de 

Linguagens Padronizada", Chapecó, SC. 

 

 

Fonte: os autores, 2024. 

 

Um Sistema de Linguagens Padronizada (SLP) para a Enfermagem tem o objetivo de 

organizar conceitos teóricos e práticos, permitindo fluidez e rigor científico no cuidado 

prestado. Com a introdução dos SLPs, profissionais da área da enfermagem puderam 
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compartilhar, de forma sistemática, estratégias para assistência de enfermagem, compilando 

dados para o planejamento assistencial em saúde. Além disso, observou-se um aumento 

significativo nos estudos voltados à proposição e validação de elementos essenciais para a 

assistência ao paciente em variados contextos de adoecimento. Esse avanço também facilita o 

ensino de enfermagem, apoiando a formação de raciocínio clínico sólido e promovendo o 

cuidado efetivo em saúde (Argenta et al., 2020). 

Entre os SLP, destacam-se diversas taxonomias que dão suporte ao PE, o qual se baseia 

em um raciocínio clínico estruturado, capacitando o enfermeiro a desenvolver habilidades para 

identificar, compreender, descrever, explicar e prever como os usuários dos serviços de saúde 

enfrentam problemas de saúde ou processos de vida alterados. No contexto das Américas, 

especialmente no Brasil, as taxonomias mais utilizadas incluem o Sistema NNN, composto pela 

NANDA-Internacional – que desenvolve a classificação dos diagnósticos de enfermagem, 

sendo declarações clínicas sobre as respostas dos pacientes a condições de saúde. Essa 

classificação ajuda os enfermeiros a identificar e priorizar as necessidades de cuidado, 

padronizando o diagnóstico e, consequentemente, melhorando a comunicação e a 

documentação dos cuidados prestados –, a Nursing Outcomes Classification (NOC), que se 

refere à classificação dos resultados de enfermagem, ou seja, os efeitos esperados das 

intervenções realizadas, e a Nursing Interventions Classification (NIC), que define e classifica 

as intervenções de enfermagem, ou seja, as ações realizadas pelos enfermeiros para melhorar 

os resultados dos pacientes (Argenta et al., 2020). 

Em suma, essas classificações visam melhorar a precisão e a eficácia dos cuidados de 

enfermagem, possibilitando um cuidado integrado, documentado e orientado por padrões 

científicos. 

Ainda, optou-se por incluir no menu a Classificação Internacional para a Prática de 

Enfermagem (CIPE®), que tem como objetivo principal uniformizar a comunicação entre 

enfermeiros, outros profissionais de saúde e pacientes, eliminando barreiras linguísticas e 

culturais na documentação dos cuidados de enfermagem. Além disso, apoia o raciocínio clínico 

dos enfermeiros ao fornecer uma estrutura lógica para identificar diagnósticos, intervenções e 

resultados, facilitando a pesquisa e coleta de dados sobre a prática de enfermagem e 

possibilitando análises e comparações internacionais. 

A CIPE® é mantida e atualizada periodicamente pelo Conselho Internacional de 

Enfermeiros (ICN), que reúne especialistas e profissionais da área de enfermagem para garantir 

que a classificação permaneça relevante, abrangente e adaptada às práticas contemporâneas de 
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saúde em diferentes contextos. Devido à sua relevância, essas taxonomias foram selecionadas 

para integrar o portal educacional (CIPE, 2017). 

Cabe destacar que o acesso as taxonomias deram-se por meio da Biblioteca virtual 

“Minha Biblioteca”, de livre acesso a estudantes e docentes vinculados a UDESC. A “Minha 

Biblioteca” é um Streaming de livros digitais com milhares de e-books indispensáveis para a 

formação profissional e recomendados para instituições de ensino como uma plataforma de 

livros digitais que aprimora a experiência de leitura. A UDESC possui convênio com o 

Streaming dando acesso gratuito à comunidade acadêmica. 

Produções bibliográficas são documentos publicados ou registrados que resultam de 

atividades acadêmicas, científicas e culturais, com o objetivo de divulgar o conhecimento em 

diferentes áreas do saber. Elas incluem artigos científicos, livros, capítulos de livros, 

monografias, dissertações, teses, relatórios técnicos, anais de congressos, revisões 

bibliográficas, entre outros (De Sousa; De Oliveira; Alves, 2021). No contexto do portal 

educacional sobre o Processo de Enfermagem, as produções bibliográficas desempenham um 

papel fundamental ao consolidar uma base de conhecimento confiável e cientificamente 

embasada para o estudo e a prática profissional. Disponibilizar artigos, capítulos de livros, 

dissertações e outros documentos relevantes no portal permite que estudantes e enfermeiros 

acessem material atualizado e específico sobre o PE, facilitando o aprendizado contínuo e o 

aprimoramento da prática clínica. 

 

Figura 7: Captura de tela do menu do Portal Educacional, apresentando a seção "Produções 

bibliográficas" que abrange artigos, livros & ebooks e resumos em eventos, Chapecó, SC. 

 

 

Fonte: os autores, 2024. 
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A interface "Produções Bibliográficas" é estruturada para proporcionar fácil acesso a 

uma vasta coleção de materiais científicos e acadêmicos produzidos pelos membros do 

GETECS e outros pesquisadores acerca do PE. Nessa seção, os usuários podem navegar por 

uma biblioteca digital organizada em categorias como livros, capítulos de livros e e-books, 

artigos científicos e resumos em eventos. 

A interface "Processo de Enfermagem no Contexto Socioambiental" enfatiza a 

aplicação do PE nas diferentes áreas da assistência à saúde considerando os fatores 

socioambientais que influenciam a saúde e o bem-estar das pessoas, famílias e comunidades. 

Essa abordagem amplia a visão do cuidado de enfermagem, integrando aspectos como 

determinantes sociais em saúde e impactos ambientais, com foco nos contextos de atenção 

primária, hospitalar e especializada. Nessa seção, os usuários encontram uma visão integrada 

do impacto dos fatores socioambientais na prática de Enfermagem, demonstrando como o PE 

pode ser ajustado e aplicado para atender às diversas necessidades de saúde da população em 

diferentes cenários. A seção também apresenta produtos técnicos e tecnológicos desenvolvidos 

por pesquisadores e estudantes, voltados à implementação do PE nas unidades de cuidado. 

 

Figura 8: Captura de tela do menu do Portal Educacional, apresentando a seção "Processo de 

Enfermagem no Contexto Socioambiental" abrangendo o processo de enfermagem na atenção 

básica, hospitalar, atenção especializada e outras produções. Chapecó, SC. 

 

 

Fonte: os autores, 2024. 
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Na área da Enfermagem, os produtos técnicos e tecnológicos (PTTs) são recursos 

desenvolvidos para apoiar e qualificar o processo de ensino-aprendizagem e a prática 

profissional, englobando materiais didáticos, softwares, plataformas digitais, manuais, 

protocolos de cuidado, entre outros. Esses produtos visam tanto a disseminação de 

conhecimento quanto a prática assistencial segura e baseada em evidências, essencial para o 

aprimoramento contínuo dos profissionais de Enfermagem e a melhoria dos cuidados prestados. 

A CAPES (2020) define o material didático como uma produção que facilita o aprendizado e 

contribui para a formação de recursos humanos, caracterizando-se pelo desenvolvimento, uso 

e organização de processos e produtos tecnológicos. Contudo, esses materiais são computados 

apenas quando apresentam dados de divulgação e são disponibilizados em sites ou plataformas 

acessíveis. 

Esses produtos oferecem uma contribuição significativa para a Enfermagem ao 

traduzirem conhecimento científico em práticas e ferramentas acessíveis aos profissionais de 

saúde, promovendo a padronização, qualidade e segurança no cuidado. Por exemplo, protocolos 

de Enfermagem e guias práticos organizados em plataformas digitais permitem que o 

conhecimento seja facilmente acessado e aplicado no cotidiano assistencial, facilitando a 

translação do conhecimento das teorias para a prática clínica (CAPES, 2020). 

Segundo a CAPES (2020) as Produções Técnicas e Tecnológicas (PTTs) valorizam o 

desenvolvimento de tecnologias que possibilitam o ensino ativo e aplicável na prática clínica, 

especialmente quando integrados a plataformas digitais de divulgação. Portais educacionais são 

considerados uma extensão estratégica das instituições de ensino, pois não apenas armazenam 

e compartilham conteúdos atualizados, mas também apoiam diretamente o desenvolvimento 

formativo e a qualificação dos profissionais, refletindo um compromisso contínuo com a 

excelência educacional e a evolução dos cuidados em saúde. 

O portal educacional foi organizado considerando o contexto socioambiental, em 

alinhado a Resolução COFEN n. 736 de 2024, que define o PE como um instrumento essencial 

para guiar as ações do enfermeiro, incluindo a integração dos aspectos sociais e ambientais no 

cuidado prestado. 

A interface "LAESPE" é destinada à Liga Acadêmica de Estudos sobre o Processo de 

Enfermagem, e tem como objetivo apoiar e divulgar as atividades realizadas pela liga. Nessa 

seção, os usuários poderão acessar informações vigente. 

 

Figura 9: Captura de tela do menu do Portal Educacional, apresentando a seção "LAESPE", 

Chapecó, SC. 
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Fonte: os autores, 2024. 

 

 As instituições de ensino integram o tripé formativo composto por ensino, pesquisa e 

extensão, com o objetivo de fortalecer o aprendizado, bem como capacitar os alunos para a 

transição da teoria à prática. Dessa forma, promovem a conexão entre docentes e acadêmicos, 

por meio de aulas expositivas e atividades práticas, possibilitando a aquisição de novos 

conhecimentos e o reforço de saberes já adquiridos (Parizotto et al., 2022).   

Uma liga acadêmica constitui-se como uma organização estudantil formada e gerida por 

alunos de cursos superiores, com o propósito de aprofundar conhecimentos teóricos e práticos 

em uma área específica de estudo, promovendo a integração e o desenvolvimento acadêmico-

científico dos seus membros (Tochetto et al., 2022). 

Fundada na UDESC sob o nome "Liga Acadêmica de Sistematização da Assistência de 

Enfermagem e Processo de Enfermagem (LASAEPE)" e atualmente conhecida como “Liga de 

Estudos sobre Processo de Enfermagem” (LAESPE) devido a nova Resolução COFEN n. 736 

de 2024, atua como uma atividade extracurricular que visa a consolidação e expansão do 

conhecimento acerca do PE. Sua atuação contribui significativamente para o aprimoramento de 

habilidades e para o fortalecimento curricular dos estudantes envolvidos, beneficiando tanto os 

membros efetivos quanto aqueles que participam das atividades ofertadas pela liga, 

consolidando sua formação profissional e acadêmica (Tochetto et al., 2022). 

A sessão "Fotos e Fatos" é um espaço dedicado a registrar momentos importantes e 

marcos significativos na trajetória do PE e dos grupos que o integram, como o GETECS, que 
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têm como objetivo desenvolver e aperfeiçoar tecnologias destinadas a fortalecer o cuidado e a 

prática avançada na Enfermagem, especialmente por meio da Consulta do Enfermeiro e do 

Processo de Enfermagem, promovendo a saúde de indivíduos, famílias e comunidades e a 

LAESPE. As evidências produzidas desempenham um papel importante no ensino, na extensão 

universitária e na assistência à saúde, buscando atender às demandas do contexto prático 

(CNPq, 2024). 

Nessa interface, os usuários encontram galerias de fotos que documentam eventos, 

reuniões, aulas e atividades práticas realizadas pelos estudantes, pesquisadores e profissionais 

envolvidos nos estudos acerca do PE. 

 

Figura 10: Captura de tela do menu do Portal Educacional, apresentando a seção "Fotos e 

Fatos", Chapecó, SC. 

 

Fonte: os autores, 2024. 

 

A disponibilização de um meio de contato com o autor é crucial, pois a falta dessa 

informação compromete a comunicação direta entre o usuário e o criador da página, 

prejudicando possíveis interações e esclarecimentos sobre o conteúdo (Bottentuit Junior; 

Coutinho 2007). Nesse sentido, a sessão "Dúvidas? Pergunte aqui" é um meio de disponibilizar 

um canal direto voltado para sanar as dúvidas dos usuários sobre o Processo de Enfermagem e 

a utilização do portal.  
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Figura 11: Captura de tela do menu do Portal Educacional, apresentando a seção "Dúvidas? 

Pergunte aqui!", Chapecó, SC. 

Fonte: os autores, 2024. 

 

Este espaço foi criado em um drive do e-mail do portal PEPPE, em que o estudante ou 

profissional pode inserir dados de identificação e o tema/conteúdo em que possuem a dúvida 

para que os pesquisadores possam fazer contato respondendo a dúvida ou indicando em que 

espaço do portal possam encontrar.  

O portal PEPPE pode ser visualizado acessando o link https://www.udesc.br/ceo/pepee  

e será disponibilizado amplamente após a banca de defesa deste TCC. Pretende-se, na 

sequência, realizar a avaliação de usabilidade do Portal afim de qualificar sua navegabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.udesc.br/ceo/pepee
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo demonstrou que o uso de tecnologias digitais para sistematizar e disseminar 

informações sobre o PE é uma estratégia relevante para suprir lacunas na formação acadêmica 

e na prática dos profissionais de enfermagem. A partir da análise dos resultados, enfatiza-se a 

relevância e a eficácia da implementação de um portal educacional direcionado ao PE. Uma 

limitação do estudo foi a baixa adesão de participantes na fase exploratória, durante o 

diagnóstico situacional, o que restringiu a amplitude das contribuições obtidas nessa etapa. 

Destaca-se a importância do PE enquanto instrumento metodológico, estruturando e 

orientando o cuidado de forma sistemática, e a necessidade de um repositório institucional para 

reunir as produções científicas e tecnológicas do Grupo de Pesquisa GETECS, acadêmicos, 

mestrandos e egressos com pesquisa relacionadas ao PE. A sistematização do cuidado 

proporcionada pelo PE garante intervenções de enfermagem seguras, eficazes e baseadas em 

critérios científicos, promovendo melhores desfechos clínicos. Destaca-se que o PE confere 

identidade e autonomia à profissão, sendo um elemento central na prática baseada em 

evidências e na documentação profissional. 

Conclui-se que a integração de tecnologias para fortalecer o PE representa um avanço 

no processo de ensino-aprendizagem e na prática clínica. A criação do portal educacional inova 

no sentido de que reúne a teoria e a prática de forma acessível, proporcionando educação 

continuada de maneira eficaz. Sendo assim, a ferramenta desenvolvida não só supre as 

necessidades educacionais e profissionais da enfermagem, mas também impacta positivamente 

na qualidade dos cuidados de saúde e consolida o PE como um método essencial para a prática 

profissional. Neste sentido, os pesquisadores estabeleceram que a atualização do conteúdo do 

portal será de responsabilidade dos futuros presidentes da liga LAESPE e serão inclusas 

informações atualizadas com periodicidade de uma vez ao mês e sendo excluídos conteúdos 

considerados obsoletos. 
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ANEXO A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA PÚBLICO-ALVO 

O (a) senhor (a) está sendo convidado a participar de uma pesquisa intitulada 

“PORTAL EDUCACIONAL SOBRE PROCESSO DE ENFERMAGEM”, tendo como 

objetivo Desenvolver um Portal Educativo acerca do Processo de Enfermagem. Será 

previamente realizado contato via e-mail e encaminhado o convite formal para os grupos focais. 

Os encontros estão previstos para acontecer de forma hibrida, via plataforma Microsoft Teams 

(Office 365 comercial, versão por assinatura) e presencial na Universidade do Estado de Santa 

Catarina. As datas e horários serão acordados de acordo com a disponibilidade da acadêmica e 

orientadora. O(a) Senhor(a) não é obrigado a participar dos encontros e, não terá despesas e 

nem será remunerado pela participação na pesquisa. 

Por isso, antes de responder participar das atividades disponibilizadas em ambiente 

presencial ou virtual, será apresentado este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, para 

a sua anuência. Este termo deverá ser assinado e, entregue a acadêmica e, concordância em 

participar deste estudo através de resposta a este e-mail que está sendo lhe enviado 

individualmente, contendo apenas um remetente e destinatário. 

Quanto ao ambiente de videochamada, será disponibilizado link de acesso somente aos 

participantes convidados do Grupo focal neste formato, via e-mail individual, contendo um 

remetente e um destinatário. O(a) Senhor(a) não poderá compartilhar este link com outras 

pessoas, bem como, não está autorizado a gravar ou fazer imagens dos encontros. A 

videochamada será gravada apenas pelos pesquisadores que imediatamente após o término do 

encontro farão download da gravação para um pen drive apagando todo e qualquer registro de 

qualquer plataforma virtual, ambiente compartilhado ou "nuvem" no web.microsoftstream. 

Salienta-se que o pen drive que armazenará a gravação será compactado e protegido com senha. 

Todas as medidas de segurança de informação estão sendo adotadas pelos pesquisadores, mas 

ainda, há risco de violação das informações por tratar-se de ambiente virtual. Para os 

participantes convidados para o grupo focal em formato presencial, será disponibilizado a sala 

em que ocorrerá a entrevista também via e-mail individual. Não será permitida gravação ou 

fazer imagens do encontro, que será gravado apenas pela pesquisadora que imediatamente após 

o término do encontro fará o download da gravação para um pen drive. 

A sua identidade será preservada pois cada indivíduo será identificado por codinomes. As 

pessoas que estarão acompanhando os procedimentos serão os pesquisadores responsáveis. 

Os benefícios e vantagens em participar deste estudo serão potencializar e contribuir, quanto a 

realização de análise das necessidades de aprendizagem dos profissionais e estudantes de 

enfermagem em relação ao Processo de Enfermagem, pesquisar e selecionar conteúdos 

relevantes e atualizados sobre o Processo de Enfermagem para inclusão no Portal Educativo 

com o objetivo de alimentar o Portal Educativo com produções sobre Processo de Enfermagem. 

As pessoas que estarão acompanhando os procedimentos serão os pesquisadores Edlamar Kátia 

Adamy (professora responsável); Carla Argenta (professora); Daryane Braga Candido 

(discente). O (a) senhor (a) poderá se retirar do estudo a qualquer momento, sem qualquer tipo 

de constrangimento. Solicitamos a sua autorização para o uso de seus dados para a produção de 

artigos técnicos e científicos. A sua privacidade será mantida através da não-identificação do 

seu nome. 

É importante que o (a) senhor(a) guarde em seus arquivos uma cópia deste documento 

eletrônico, para tanto, você já o recebeu neste e-mail mas, os pesquisadores poderão fazer 

http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/microsoft-office-365.html
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impressão e entregue via física, para isso, basta o(a) senhor(a) solicitar em resposta a este e-

mail. 

  

NOME DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL PARA CONTATO: Edlamar Kátia Adamy 

NÚMERO DO TELEFONE: (49) 99913-6666  

ENDEREÇO: Rua Sete de Setembro 99D Sala 2, Centro, Chapecó/SC  

ASSINATURA DO PESQUISADOR:  

Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos – CEPSH/UDESC Av. Madre 

Benvenuta, 2007 – Itacorubi – Florianópolis – SC -88035-901 Fone/Fax: (48) 3664-8084 / (48) 

3664-7881 - E-mail: cepsh.reitoria@udesc.br / cepsh.udesc@gmail.com CONEP- Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa 59 SEPN 510, Norte, Bloco A, 3ºandar, Ed. Ex-INAN, Unidade 

II – Brasília – DF- CEP: 70750-521 Fone: (61) 3315-5878/ 5879 – E-mail: conep@saude.gov.b 
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ANEXO B - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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